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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Respirações profundas.

			Emma Brown subiu as escadas e, ao chegar à sala de baile, olhou à sua volta à procura da sua melhor amiga. Ia ajustar a máscara e voltar a alisar o vestido, mas pensou que devia tranquilizar-se. 

			Procurou a sua amiga entre a multidão de mulheres com vestidos de baile. Havia máscaras de todas as cores e forma e uma taça de champanhe em cada mão. 

			Do teto, pendiam lustres que refletiam a luz em todas as direções. Emma olhou por uma janela e sorriu ao ver as centenas de luzinhas que resplandeciam na superfície da piscina. O hotel era lindo e adorava ver a cidade dali. Não havia muitos lugares de que gostasse tanto como de Melbourne.

			Cativada com o que a rodeava, andou sem prestar atenção para onde se dirigia, até chocar com uma parede sólida que a deixou com falta de ar. Um braço forte segurou-a pela cintura para que não perdesse o equilíbrio. 

			– Desculpe – gaguejou ela. 

			– Está bem? – perguntou-lhe alguém com uma voz profunda. 

			Sentiu-se fascinada tanto com o sotaque inglês como com os olhos azuis que pousaram nos seus. Sentiu um nó no estômago. Sentiu o calor que emanava da mão nas suas costas. O coração batia a mil à hora. 

			– Eh… eu… lamento. – Riu-se, nervosa. – Desfrute da festa – murmurou, corando, enquanto se afastava.

			Olhou para trás para o homem de smoking que usava uma máscara preta simples e observou, muito satisfeita, que continuava a olhar para ela. Avistou as suas irmãs que lhe fizeram um gesto para que se aproximasse, mas Emma agradeceu imensamente que Hannah a cumprimentasse com a mão. 

			Hannah, a sua melhor amiga, a sua companheira de apartamento e a sua eterna salvadora, era o único motivo por que acedera ir àquela festa. No dia anterior, Hannah fizera vinte e oito anos e pensara que deviam prolongar a celebração.

			– Olá! Estás linda! – disse-lhe Hannah, com entusiasmo, enquanto a abraçava. 

			– Obrigada. Muitos vão virar-se para olhar para ti esta noite. 

			– E desfarei muitas camas. – Hannah riu-se enquanto enrolava uma madeixa de cabelo no dedo. 

			– És terrível. 

			– Provavelmente. – Hannah deu-lhe uma taça de champanhe. – Acho que vais precisar dela antes de as tuas irmãs se aproximarem. 

			– Não há nada mais forte?

			– Deixei o veneno na outra mala. Quem é esse bombom que não para de olhar para ti?

			– Estou quase certa de que se trata de lorde Alexander Hastings – sussurrou Emma.

			– Estás quase cerca?

			– A máscara faz-me duvidar.

			– Porque não te aproximas, te apresentas e resolves as tuas dúvidas? A sério, parece interessado.

			– Não me parece, sobretudo, porque acabei de chocar com ele. 

			Hannah riu-se. 

			– És idiota. E falando de idiotas, aí vem a Lauren.

			– Ótimo. 

			Emma e Hannah esboçaram um sorriso educado enquanto a mulher se aproximava. Lauren era a irmã mais velha de Emma e a mais bonita: alta, loira e com uns olhos cativantes de cor de avelã. Maddison, a irmã mais nova, tinha uns olhos iguais. Emma sempre se considerara feia em comparação com Lauren. Mas o que mais invejava era que fosse a preferida do seu pai. 

			– Olá, maninha. Onde está a Maddie?

			– Anda por aí. Estou a ver que, finalmente, fizeste um esforço e vieste – respondeu Lauren, num tom de superioridade. 

			Mas Emma não a ouvia. Tinha o olhar fixo no homem que a atraía de um modo instintivo. Com uma mão no bolso, falava com um grupo de pessoas que o rodeavam, ao mesmo tempo que a observava. 

			Estava tão absorta que não se apercebeu de que Maddison se juntava a elas. 

			– Emma! – exclamou Lauren, com impaciência. 

			– Desculpa, o que dizias?

			– Perguntei-te porque decidiste vir. Achei que ias ficar em casa – disse Lauren, lançando-lhe um olhar acusador. 

			– Mudei de ideias. Convidaram-me, tal como a ti, Lauren. – Emma pensou que a noite ia transformar-se num pesadelo e arrependeu-se de ter ido.

			– Bom, mas lembra-te de que eu represento a empresa. 

			Emma riu-se. 

			– Eu sei e não tenciono roubar-te o protagonismo, sobretudo, quando vou poder desfrutar da festa enquanto tu vais ter de te dedicar a relacionar-te. 

			– Meninas, será melhor irmos para um lugar mais calmo. – Maddie interveio, lançando um olhar de desculpa a Emma.

			– Não é preciso. Só estamos a falar. – Lauren levou a taça aos lábios. 

			Ouvia-se o murmúrio das conversas por todo o lado. Os convidados falavam, riam-se e sorriam. Ninguém parecia ter-se apercebido da presença de Emma, exceto uma pessoa, que franziu o sobrolho ao ver que ela parava de sorrir. O homem afastou-se do grupo em que estava. 

			– Devíamos começar a falar com as pessoas – sugeriu Emma, para reduzir a tensão. A única coisa que precisava era de passar um instante com Hannah para que o seu estado de espírito melhorasse. 

			Infelizmente, Lauren segurou Emma pelo braço e levou-a. Devia ter reparado que olhava para Alexander Hastings e decidido que ia fazer alguma coisa a respeito disso. 

			– Estou totalmente de acordo – disse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Enquanto bebia um uísque, Alex viu pelo canto do olho que as duas mulheres se aproximavam, dececionado por a morena interessante não estar sozinha. Reprovou-se por se sentir assim, já que nem sequer tinham falado. Era absurdo sentir alguma coisa. 

			Mas sentia-a cada vez que os seus olhos azuis pousavam nele, cada vez que a apanhava a olhar para ele e cada vez que via que ficava nervosa. Seduzia-o e não sabia o motivo. Porque lhe parecia mais atraente do que o resto das convidadas?

			Quando as duas mulheres chegaram, perturbou-o que não fosse ela a falar primeiro. 

			– Importa-se que conversemos consigo? – perguntou a loira deslumbrante, num tom tão claramente insinuante que o fez sentir um arrepio. Conhecia muitas mulheres como ela. 

			– Como queiram. – Indicou-lhe a única cadeira vazia que havia e ela sentou-se de modo a que a abertura lateral do vestido se abrisse de forma sedutora. Ele teve de se conter para não revirar os olhos. Levantou-se para oferecer a cadeira à mulher morena, mas antes de ela ter tempo para lhe agradecer, a loira interrompeu-os. 

			– Lauren Brown – disse, esticando-lhe a mão. – E a minha irmã Emma.

			– É um prazer conhecer-vos.

			– Tem sotaque inglês. – Lauren tocou-lhe no braço. – Chegou recentemente à cidade?

			– Mais ou menos – respondeu Alex, com um sorriso forçado.

			– Porque não me convida para dançar para nos conhecermos melhor?

			Alex observou que Emma fechava os olhos e respirava fundo. Ao voltar a abri-los, estava muito mais calma. Era interessante. 

			– Acho que dançar é uma ideia excelente. Emma, quer dançar comigo? – Olhou fixamente para ela ao mesmo tempo que lhe estendia a mão. 

			Muito surpreendida, Emma deu-lhe a sua. 

			– Será um prazer. 

			 

			 

			Emma agarrou-o pelo braço enquanto se dirigiam para a pista. A última coisa que viu foi a expressão amarga do rosto da sua irmã. Não havia nada que Emma desejasse de que Lauren não desfrutasse primeiro. 

			Não sabia que música tocava quando ele a abraçou. Parecia-lhe incrível que alguém a tivesse escolhido em vez de Lauren. Era a primeira vez. 

			Quando lhe pôs a mão nas costas, ela tremeu. Seguiu os seus passos sem esforço, como se fosse um íman que a atraía. Era, certamente, uma atração que nunca experimentara. 

			– A propósito, o meu nome é Alexander Hastings.

			– Eu sei. Acho que todos em Melbourne sabem. Causou uma agitação. 

			– Ah, sim?

			Com efeito e não só por causa da sua empresa. Havia muitas páginas e grupos nas redes sociais dedicados a elogiar o multimilionário atraente e playboy de trinta e dois anos, filho de um conde inglês. Em cada fotografia, aparecia com uma mulher diferente, todas elas altas e de pernas compridas. Agora, ao estar tão perto dele, Emma entendeu porquê. 

			Desejava acariciar-lhe o rosto, beijar-lhe o queixo e puxar-lhe o cabelo preto e suave. O olhar dos seus olhos azul-celeste, de pestanas compridas e espessas, era intenso e predador. 

			Emma sorriu. 

			– Acho que sabe perfeitamente. 

			– Eu gosto de chamar a atenção. 

			Ele fez uma careta e deslizou a mão até ao fundo das suas costas para a puxar mais para si. Prendeu-a com o olhar. E Emma pensou que nunca desejara tanto que a beijassem.

			 

			 

			Alex observou que ela mordia o lábio inferior, o que fez com que quisesse beijá-la ali mesmo, no meio da sala de baile, mas conteve-se. 

			– E se bebermos alguma coisa? – perguntou, para quebrar o feitiço.

			Agarrou em duas taças de champanhe da bandeja de um empregado que passava ao seu lado e conduziu Emma para o terraço que dava para a piscina. Ela foi diretamente para o corrimão para olhar para a cidade iluminada. 

			– Não é bonita?

			– Muito bonita – afirmou ele, olhando para ela ao mesmo tempo que lhe dava uma das taças. 

			A brisa fresca fê-la tremer. Ele pousou a taça, tirou o casaco e pôs-lho sobre os ombros.

			Ela sorriu. 

			– Obrigada.

			O seu sorriso fascinou-o. Como podia parecer-lhe tão sedutora quando nem sequer lhe vira o rosto?

			Desejava beijá-la. Pouco importava que estivessem em público e que a conhecesse há menos de uma hora. De todos os modos, ir-se-ia embora na manhã seguinte. 

			– Adoro esta cidade. Visitou-a?

			A voz de Emma devolveu-o à realidade.

			– Não o suficiente. 

			– Talvez algum dia ta mostre, Alexander. Importas-te que nos tratemos por tu?

			A promessa comoveu-o. Nunca desejara com tanta intensidade sair de uma festa com uma mulher. O brilho dos seus olhos levou-o a pensar que ela sentia o mesmo. 

			– Queres beber alguma coisa? 

			Ela riu-se.

			– Acho que já estamos a fazê-lo. 

			– Estava a pensar num lugar mais tranquilo e com melhores vistas. 

			 

			 

			Ele esboçou um sorriso deslumbrante e o coração dela apertou-se. Desejava provar aquele sorriso. 

			Teve de reprimir um risinho devido a semelhante ideia. Era uma mulher precavida, nada impulsiva. Mas o seu cheiro e a sua presença afetavam-na. Talvez tivesse chegado o momento de se divertir um pouco. 

			– Adoraria.

			E ele voltou a sorrir. 

			Deixaram as taças numa mesa e saíram do terraço. Ele voltou a pôr-lhe a mão nas costas. 

			Quando se foram embora, Emma viu o olhar assassino que Lauren lhe lançou e teve de se conter para não desatar a rir-se. 

			No vestíbulo, Alex segurou-lhe a porta para que saísse. Uma vez na rua, deu-lhe a mão e aproximou-se do porteiro para que lhe trouxessem o carro, um sedã preto, que estacionou à frente deles alguns minutos depois. Um dos patrocinadores da festa era uma empresa de veículos partilhados que se encarregara de levar todos os convidados para o hotel. 

			Emma alegrou-se, já que isso permitiu que Alex se sentasse ao seu lado. Ele deu a morada ao motorista. Emma começou a tirar máscara, mas ele parou-a e pediu-lhe que não o fizesse. 

			Ela olhou para ele nos olhos e a promessa sensual que viu neles fez com que não a tirasse. Ele voltou a sorrir e apertou-lhe a mão, antes de olhar pela janela para as luzes da cidade, a caminho das suas águas-furtadas em Port Melbourne, o que lhe deu a oportunidade de observar os seus traços sem que a visse. Voltou a reprimir o desejo de o beijar.

			O carro parou, ele saiu, esticou-lhe a mão para que saísse e conduziu-a para o interior de um prédio. Quando as portas do elevador se fecharam, o coração dela começou a acelerar a toda a velocidade. Alex passou-lhe o braço pela cintura, puxou-a para si e beijou-a no pescoço. Ela deixou escapar um suspiro e riu-se. 

			Quando as portas voltaram a abrir-se, Emma seguiu-o para o apartamento.

		

	
		
			
Capítulo 3

			 

			 

			 

			 

			 

			Emma ficou com falta de ar. Alex dissera-lhe a verdade. Nem sequer reparou no resto do apartamento, pois sentiu-se atraía pelas janelas grandes. 

			A vista era magnífica. Tirou o casaco dele, deixou-o num sofá e aproximou-se para observar as luzes de um ferry que saía do porto. Depois, apercebeu-se de que havia janelas à volta de todo o apartamento de dois andares. 

			Os tetos eram altos, por isso, imaginou a quantidade de luz que entraria de dia. Estava rodeada de aço e vidro. Era um espaço moderno e limpo, mas acolhedor. Pensou, sem saber porquê, que era um lar perfeito para Alex. 

			Sentiu a sua presença atrás dela e virou-se. Ele tirou a máscara e deixou-a na mesa de centro. 

			Ao ver-lhe o rosto, pensou que as fotografias não lhe faziam justiça. Era o homem mais bonito que alguma vez vira. 

			Desatou-lhe a máscara e tirou-lha. 

			– Passei toda a noite a querer fazê-lo. 

			Deixou-a ao lado da dele e virou-se para ela, sorrindo lentamente. 

			Emma pensou que devia ser preso por ser tão bonito. Nesse momento, a única coisa que desejava era acariciar-lhe os lábios. 

			 

			 

			Alex observou que olhava para a boca dele e que depois levava os dedos aos seus lábios para os acariciar suavemente. Pareceu-lhe que estava no paraíso. Agarrou-lhe a mão e beijou-lhe os dedos, antes de pôr um na boca. Ela suspirou e fechou os olhos. Mordiscou-lhe o dedo, ela voltou a abrir os olhos e tentou afastar a mão, mas ele não a soltou. 

			Passou-lhe uma mão pela cintura e puxou-a para si enquanto lhe punha a outra na nuca. Tirou o dedo da boca, pôs-lhe as mãos no peito e sentiu a dureza dos músculos por baixo da camisa. 

			Entreolharam-se durante um instante eterno, ele inclinou a cabeça para lhe tocar nos lábios com os seus e tentou afastar a cabeça. Mas ela não permitiu. Apertou os lábios contra os dele, que a apertou imediatamente nos seus braços. 

			Beijaram-se profunda e apaixonadamente. O ar entre eles estava carregado de eletricidade. 

			Ele empurrou-a contra uma das janelas e apertou o seu corpo contra o dela enquanto enredava a língua com a dela, o que causou um incêndio no interior de Emma. Soltou-lhe a cintura e levou a mão à sua face enquanto, com a outra, lhe acariciava o corpo. 

			Tirou-lhe camisa das calças e pôs-lhe as mãos por baixo para sentir a sua pele e os seus músculos. O gemido surdo que Alex emitiu ao sentir as suas mãos surpreendeu os dois. Ele parou de a beijar. 

			Surpreendia-o a intensidade do que experimentava. Conquistara muitas mulheres, mas aquela era a primeira que o afetava tanto desde a primeira carícia. Precisava de um pouco de espaço. 

			– Ofereci-te uma bebida – disse, sem a soltar.

			Parecia que não era capaz de o fazer. Impressionava-o a forma como a luz se refletia nos seus olhos e os fazia brilhar. Tirou-lhe os ganchos de prata do cabelo, que lhe caiu sobre os ombros. Era uma mulher que cortava a respiração. 

			Ela sorriu com sedução.

			– Não me importo de não beber nada.

			 

			 

			Emma questionou-se se continuava a ser a mesma de sempre. Não costumava ser tão descarada, mas uma redatora publicitária calma e tímida. Mas aquele novo aspeto de si mesma fazia-a sentir-se viva. 

			Alex riu-se, deu-lhe um beijo rápido nos lábios e afastou-se dela. 

			– O que queres beber? – perguntou, enquanto tirava o laço e o deixava num dos sofás. 

			– Surpreende-me. – Ela sentou-se numa das cadeiras da cozinha e observou-o enquanto preparava as bebidas. – Tens jeito. Trabalhaste como barman? 

			Ele deu uma gargalhada.

			– Não tive essa sorte. Limitei-me a aprender a fazer as coisas de que gosto. 

			– Então, sabes cozinhar? – Emma viu que vertia um líquido de cor de âmbar em dois copos com gelo.

			– Sim, mas nada muito complicado. – Deu-lhe um copo e bebeu um gole do dele. – Acho que te prometi uma boa vista. 

			Deu-lhe a mão para a levar para um elevador interior que os levou ao terraço. Se Emma se sentira cativada com a vista do interior, a que se via dali de cima não tinha ponto de comparação. A cidade prolongava-se atrás dela e o mar à frente dela. 

			– Caramba! – exclamou. – Se vivesse aqui, nunca estaria no interior. Como é que não passas a vida aqui? – perguntou, sem desviar o olhar do horizonte.

			– Porque não trabalho onde me divirto. 

			Ela observou a piscina.

			– A tua vida está cheia de regras, não?

			– Isso torna-a mais simples. 

			Emma concordou. Bebeu um gole da bebida. Era doce, mentolada e deliciosa.

			– Não imaginava que gostasses de coquetéis. 

			– Queres que te conte um segredo?

			Ela assentiu.

			– Prefiro o uísque, mas um coquetel impressiona uma mulher bela. 

			Emma riu-se. Não achava que ele precisasse de recorrer a algum truque. Era impressionante por si só. 

			– Não acho que precises de te esforçar. O teu sotaque inglês é muito sexy.

			– Ah, sim?

			– Sabes muito bem. 

			Parecia que seria uma noite muito melhor do que imaginara. Sentia-se mais leve do que na festa. E embora estivesse a beber uma bebida deliciosa e continuasse a observar a vista maravilhosa, o seu corpo continuava a sentir-se plenamente consciente da proximidade de Alex.

			Ele sugeriu que voltassem para dentro. Convidou-a a ficar à vontade num sofá diferente daquele em que deixara o laço. Acabou a bebida e pousou o copo na mesa de centro. Depois, desabotoou o botão do colarinho da camisa e sentou-se ao lado de Emma. 

			Tirou-lhe o copo da mão e deixou-o junto do outro. Introduziu-lhe a mão no cabelo e beijou-a nos lábios, afastou-se e voltou a fazê-lo. Beijou-a suavemente no queixo e no pescoço e voltou aos lábios. A sua língua pediu-lhe permissão para entrar e ela entreabriu os seus. A boca dele ainda tinha o sabor da bebida doce e mentolada.

			Os seus beijos enjoaram Emma, que começou a sentir calor no centro da sua feminilidade. Ele beijava-a com suavidade, mas, de repente, fê-lo com paixão e profundidade. Ela agarrou-se ao seu cabelo e arranhou-lhe o couro cabeludo. 

			Alex gemeu. Apertou o corpo contra o dela e deitou-a no sofá. Levantou-lhe uma perna e pressionou a sua masculinidade dura contra o sexo dela, que disse o seu nome entre gemidos. Ele beijou-a com mais desejo e urgência. Ela começou a ofegar e nem sequer se tinham despido. 

			– Diz-me o que queres, Emma – disse ele, enquanto a beijava no pescoço. 

			– Quero-te, tudo em ti. Mais… – Ela ofegou.

			Abriu-lhe lentamente o fecho do vestido. Ela tremeu quando lhe acariciou a pele nua. Beijou-a no ombro enquanto lhe tirava o vestido, de que ela queria livrar-se o mais rapidamente possível. A única coisa que desejava era sentir os lábios de Alex em cada centímetro da pele.

			Ao sentir o seu desejo, ele chegou-se para trás, tirou-lhe o vestido e atirou-o ao chão. 

			Emma observou-o enquanto lhe desabotoava a fivela dos sapatos de salto. Ambos caíram ao chão ruidosamente. E voltou a beijá-la. Deslizou a boca por uma das suas pernas e esfregou o nariz contra o seu sexo, ainda coberto; beijou-a na barriga antes de, finalmente, lhe desabotoar o sutiã. Emma deixou escapar um risinho e ele atirou a roupa ao chão.

			Pôs um mamilo na boca e ela susteve a respiração. A tensão que experimentava aumentava. E soube que queria enlouquecê-la até que a única coisa que pudesse dizer durante toda a noite fosse o seu nome. 

			Os dedos hábeis dele brincaram com o elástico das cuecas e introduziu-os com um gemido. Antes de Emma se aperceber, tirara-lhas e voltava a beijá-la na boca desesperadamente, como se ela fosse a única coisa que existia, como se só existisse para o enlouquecer. E foi o que fez. 

			Alex agarrou num cubo de gelo de um dos copos.

			– Abre a boca – disse, com voz rouca, aproximando-o dos lábios. 

			Ela obedeceu sem hesitar e chupou o cubinho. Ele voltou a agarrá-lo e deslizou-o desde os lábios até ao peito e ao redor dos mamilos, que endureceram instantaneamente. Ela tremeu. 

			E ele deslizou o cubinho cada vez mais para baixo, até que ela gritou quando chegou ao vértice das coxas. Ele beijou-a no pescoço e ia pousar o cubo na mesa quando ela o agarrou pela mão e o levou à boca. As suas línguas enredaram-se até que ele conseguiu pôr o cubinho na dela com um sorriso. Ela deu uma gargalhada. Queria divertir-se e era o que estava a fazer com o bonito Alexander Hastings. 

			Voltaram a beijar-se e ela recuperou o cubinho, mas não durante muito tempo, já que ele o agarrou de novo e lho mostrou, segurando-o com os dentes, antes de o mastigar. 

			Ele parou ao pé do sofá grande e agarrou-a pelas ancas.

			– Alexander… – murmurou ela, ao sentir a sua boca fria no sexo. 

			Enquanto gemia e ofegava, apercebeu-se de que ele estava a desfrutar, de que sentia prazer ao proporcionar-lho. Era um homem totalmente diferente dos que conhecia. 

			Emma era tímida, mas não uma dissimulada. Gostava de sexo como qualquer pessoa, mas, na sua lista curta e esporádica de encontros, ninguém a fizera sentir-se assim. 

			«Tem cuidado», sussurrou-lhe uma voz interior, «isto é apenas diversão de uma noite. Ele é um playboy e não gosta de relações sentimentais».

			Emma não fez caso e entregou-se às sensações explosivas que quase a impediam de respirar. Estava prestes a chegar ao topo. Quando o fez, ele segurou-a com força.

			Deitou-se no sofá e abraçou-a até recuperar o fôlego. 

			– Vamos para o quarto? – perguntou ele, afastando-lhe o cabelo do rosto. 

			– Sim.

			Pegou nela ao colo e dirigiu-se, descalço, para o seu quarto, que dava para a cidade de um lado e para o mar do outro. Mas ela só tinha olhos para Alex. 

			Ele sentou-a aos pés da cama e beijou-a.

			– Não é justo – queixou-se ela. – Ainda estás vestido. 

			– Faz alguma coisa a respeito disso – sussurrou-lhe ele ao ouvido.

			Pensou que podia abrir-lhe a camisa com um puxão, mas provavelmente era muito cara, por isso, sentir-se-ia culpada. Portanto, desabotoou-a lentamente.

			A camisa abriu-se, mostrando o seu corpo, incrivelmente tonificado. Era evidente que a sua vida era regida por regras, já que era impossível ter semelhante corpo sem ser disciplinado.

			Beijou-o na barriga, desabotoou-lhe os botões de punho e tirou-lhe a camisa, para continuar com as calças e os bóxeres. Nem sequer se apercebera de quando ele tirara as meias e os sapatos. 

			Alex era magnífico. Tudo nele era perfeito: desde o seu peito até à sua voz, passando pelos seus beijos e pela sua masculinidade impressionante. 

			Emma queria beijá-lo por todo o lado. Com um brilho travesso nos olhos, lambeu-o. Ele deixou escapar um gemido quase animal. Encorajada pela sua reação, agarrou a sua masculinidade e acariciou-a várias vezes antes de a levar à boca. 

			– Emma…

			A sua voz abafada fez o sangue dela arder. Traçou círculos com a língua na ponta. A tensão e o prazer que ele sentia refletiam-se no seu rosto. Emma questionou-se o que se passava. Nunca fora tão brincalhona na cama. Sentia-se livre. 

			– Emma, quero fazer amor contigo – disse ele, com voz rouca.
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